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PLANO DE ENSINO

CURSO: GEOGRAFIA
Turno: Integral Currículo: 2012

INFORMAÇÕES BÁSICAS
Unidade curricular

Teoria da Região e da Regionalização

Departamento

DEGEO

Nome do Professor(a)
Rafael Roxo

Período
7°

Carga Horária

Teórica
72h

Prática
72h

Total
72h

Natureza
OBRIGATÓRIA

Grau acadêmico / Habilitação
Bacharelado

Pré-
requisito
Não há

EMENTA
A evolução da geografia regional e o conceito de região. As principais metodologias de
regionalização e os recortes estabelecidos para o caso brasileiro. As potencialidades das análises
regionais e sua instrumentalização nas políticas públicas.

OBJETIVOS
Compreender a evolução do conceito de região na Geografia. Avaliar as principais metodologias
da regionalização utilizadas no país. Discutir as potencialidades da análise regional para o
desenvolvimento de políticas públicas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE I – O CONCEITO DE REGIÃO E AS DIFERENTES FORMAS DE REGIONALIZAÇÃO
OBJETIVO: Apresentar ao estudante o conceito de região e as suas diferentes interpretações e
formas de implementação de acordo com as correntes do pensamento geográfico.
1.1 – As correntes do pensamento geográfico e as diferentes concepções de região;
1.2 – A Geografia Clássica e os estudos regionais: região natural e região geográfica;
1.3 – A Geografia Quantitativa e a análise regional: modelos e sistemas;
1.4 – A Geografia Crítica e o desenvolvimento desigual do capitalismo: região e a divisão territorial
do trabalho;
1.5 – A Geografia humanista e o olhar regional: região como espaço vivido.

UNIDADE II – A REGIÃO COMO INSTRUMENTO DE PLANEJAMENTO
OBJETIVO: Discutir com os estudantes as formas de instrumentalização do conceito de região por
meio das políticas de planejamento regional no Brasil e no mundo.
2.1 – As bases teóricas do planejamento regional e sua aplicação no Brasil: das perspectivas top-
down (centralizadas) às perspectivas botton-up (descentralizadas);
2.2 – Planejamento regional nos governos militares: as superintendências de desenvolvimento;
2.3 – A redemocratização e a inserção competitiva do país: políticas neoliberais e a regionalização
das políticas públicas.
2.4. – Políticas regionais nos governos petistas: o neodesenvolvimentismo e a Política Nacional de
Desenvolvimento Regional.

UNIDADE III – ANÁLISES REGIONAIS DO TERRITÓRIO BRASILEIRO



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
INSTITUÍDA PELA LEI NO10.425, DE 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DO CURSO DE GEOGRAFIA - COGEO

2/3

OBJETIVO: Orientar o estudante no desenvolvimento de estudos regionais a partir dos conceitos e
metodologias aqui analisados.
3.1 – Seleção de recortes regionais para implementação das análises e apresentação de uma
proposta de estudo.
3.2 – Orientação para o desenvolvimento dos estudos regionais propostos.

METODOLOGIA
A estratégia adotada será desenvolvida de forma participativa buscando estabelecer relação entre
a teoria e prática. As atividades didático-pedagógicas serão desenvolvidas através de aulas
expositivas dialogadas com ou sem o uso das tecnologias de multimídia, trazendo
questionamentos aos alunos e propiciando sua participação. Além da realização de trabalho em
grupos e individuais, estudos dirigidos e seminários.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

 Avaliação escrita
 Realização de trabalhos (resumos, seminários, fichamentos, resenhas, estudos dirigidos,

sistematização e elaboração de análises de textos etc.).
 Elaboração de estudo regional a partir de regionalizações oficiais e/ou políticas públicas.
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